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Efluentes de indústria farmacêuticas possuem baixa biodegradabilidade, devido às características 
dos compostos, limitando a eficácia dos processos biológicos convencionais. Assim, torna-se 
importante o desenvolvimento de novas tecnologias. Neste trabalho estudou-se o tratamento de 
um efluente de indústria farmacêutica através do processo fotoeletroquímico, composto por um 
anodo DSA, catodo de aço-inoxidável e uma lâmpada UV de alta pressão de vapor de mercúrio. 
Foi aplicado o tratamento por 65 minutos a 250 L h-1 sendo que se utilizou a luz UV nos 5 min 
finais. Foram coletadas amostras em intervalos periódicos para análise e monitorou-se a 
absorbância, STD, pH, condutividade, DQO, DBO e turbidez. Quando aplicado o processo 
eletrolítico ao efluente coletado em Abril/2009, foram observadas reduções de 24,3% na DQO em 
5 min de tratamento, valores que permaneceram constantes até 60 min. Nestas condições, o gasto 
energético foi de 0,26 KWh/m3. A aplicação de fotólise por 5 min após 60 min de eletrólise 
promoveu redução significativa apenas da absorbância. A DBO sofreu redução de 17% e a 
turbidez de 49% em 65 min, demonstrando a eficiência do tratamento. Portanto, o processo 
eletrolítico mostra-se uma alternativa promissora para tratar este tipo de efluente; entretanto, mais 
pesquisas estão sendo realizadas. 
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